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O PCTA

O Parque de Ciência e Tecnologia do Alentejo
é a infraestrutura pivô do Sistema Regional
de Transferência de Tecnologia, constituindo-se
como um elemento chave na interface com as
restantes entidades da Rede de Ciência e
Tecnologia do Alentejo.



O PCTA pretende caracterizar-se como um centro de competências diversificadas, 
que, no momento atual, são críticas para o desenvolvimento de ações inovadoras 
do tecido económico e a competitividade da região, designadamente:
 
 - Energia e Mobilidade, 
 - Mecatrónica,
 - Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC),
 - Tecnologias Agroalimentar, 
 - Materiais, 
 - Biotecnologia, 
 - Ambiente / Sustentabilidade.

ÁREAS DE ESPECIALIZAÇÃO



MERCADO

Especialmente dirigido ao mercado nacional, mais 
concretamente à região do Alentejo, tem uma forte 
expectativa com o mercado externo, com objetivo de se 
constituir como uma alavanca para a internacionalização 
das entidades sediadas no seu espaço, a partir das redes 
de ligações europeias e internacionais 
em que pretende estar inserido. 



CLIENTES

• Os clientes-alvo são todas as entidades do SCTN e empresas inovadoras 
de base tecnológica e científica;

• As empresas prestadoras de serviços de apoio ao parque, cujas atividades 
facilitam as residentes, e atuam ao nível da qualidade de vida de todos os 
utilizadores da infraestrutura.



IMPLEMENTAÇÃO

Face à necessidade de reajustar as operações alvo, imposta ao InAlentejo, em meados de 
Junho de 2012, por forma a viabilizar a reafectação de verbas ao conjunto de projetos que 
integram o SRTT, foi necessário reformular o projeto, dividindo a implementação em 2 fases 
distintas:

1ª fase componentes de despesa que viabilizarão o mínimo necessário 
ao arranque da atividade do Parque;

2ª fase de investimento com o restante programa com apoio, em candidatura no próximo 
quadro comunitário de apoio. 



- Edifício A – Serviços Centrais, que inclui ainda um espaço da Câmara 
Municipal de Évora, para inserção de uma incubadora de empresas 
de base tecnológica, direcionada  sobretudo para as spin-o� cujo 
core-business foque as áreas de especialização do Parque, e ainda 
um espaço para os serviços do Centro IDEA da ADRAL.

Área total projetada para arruamentos e passeios de 5.978,21 m2.

O Parque de Ciência e Tecnologia do Alentejo irá ser implantado numa área 
total de 25.312,72 m2, no centro urbano de Évora, com uma área total de 
construção de 10.500 m2.

1ª Fase

1ª Fase



- Edifício A – Serviços Centrais, que inclui ainda um espaço da Câmara 
Municipal de Évora, para inserção de uma incubadora de empresas 
de base tecnológica, direcionada  sobretudo para as spin-o� cujo 
core-business foque as áreas de especialização do Parque, e ainda 
um espaço para os serviços do Centro IDEA da ADRAL.

- Edifício B – instalações a construir numa fase posterior, cuja área de 
implantação é de 1.500,00 m2 

- Edifício C – espaço destinado à instalação de empresas no PCTA, cuja 
área de implantação é de 1.490,00 m2, a construir 
só em 2014 na 2ª Fase de investimentos. Refira-se ainda que este 
edifício também acolherá numa fase  posterior as spin-o�s e as 
start-ups que residiram numa primeira fase no espaço 
de incubação do edifício A. 

- Edifício D – instalações para o Laboratório de Tecnologia da Produção, 
com as unidades LADECA e LAMEC, e o  Laboratório 
de Ciências e tecnologias da Terra, Atmosfera e  Energia com as unidades 
LCTTAE e o IPES (Instituto Português de Energia Solar), cuja área de 
implantação é de 2.267,50 m2

O Parque de Ciência e Tecnologia do Alentejo irá ser implantado numa área 
total de 25.312,72 m2, no centro urbano de Évora, com uma área total de 
construção de 10.500 m2.

2ª Fase

2ª Fase

Grandes empresas



EVOLUÇÃO DO EDIFÍCIO CENTRAL DO PCTA



EMPRESAS NO PARQUE:

39 empresas
194 postos de trabalho

INTEMOBILE

SOLABERTO

FLYEYE



Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:
Fonte: Inquérito às empresas do PCTA



Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

Número de empresas no PCTA: 30
Número total de colaboradores: 1239
Número de postos de trabalho criados com o PCTA: 170

INTEMOBILE

Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:



Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:

Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

 57 Milhões

13 Milhões

Volume de Negócios

Volume das exportações

77 Milhões

23 Milhões
( ± 30% DO VOLUME DE NEGÓCIO )

2014 2013 / 2014



Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:

Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

Principais destinos 
de exportação: 
   
   EU 
   Moçambique
   República Dominicana
   África do Sul
   Chile
   Brasil 
   Angola 
   Cabo Verde
   Emirados
   México
   EUA e Tanzânia;



Distribuição dos trabalhadores
por grau académico:

2013

Até 9 ano

9ª ano e 12º ano 
(principalmente – decsis e glintt)

Licenciatura

Pós-graduação
ou superior

32% 27%

4%

37%

34%

34%

22%
10%

Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:



Idade dos trabalhadores: Acima dos 50 anos

Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

Conclusão:  Mais de 85% dos colaboradores tem menos de 40 anos

Até 25 anos

Entre os 40 e os 50 anos

Entre os 31 
e os 40 anos

Entre os 25
e os 30 anos

43%

11%

27%
16%

44%

20%

18%
16%

3%

2013

Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:



Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

Distribuição por sexo:

Homens

Mulheres

48%

52%

Homens

Mulheres

83%

17%

83%

17%

Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:

2013



Fonte: Inquérito às empresas do PCTA

Outros dados:

Candidaturas submetidas ao QREN até 2014: 12
Valor global das candidaturas ao QREN: 4 Milhões
Valor destinado a I&D: 708K (valor total de start-ups)

Apresentação dos resultados 
do PCTA relativos a 2014:



PROTOCOLOS E PARCERIAS:



ALGUMAS VANTAGENS
DO ALENTEJO

Évora encontra-se a cerca de uma hora e meia, em média, 
da área metropolitana de Lisboa e dos principais centros 
da região.

As relações com a vizinha Espanha estreitam-se com 
Badajoz a cerca de uma hora de viagem, e Madrid a cinco 
horas, um pouco mais distante mas seguramente com 
bons acessos.

A região de Évora ocupa de facto uma posição de grande 
centralidade no conjunto do país, e sobre o eixo principal 
de ligação ao “hinterland” ibérico e à Europa.

Capacidade de formação qualificada às necessidades 
empresariais e de captação de recursos humanos, face à 
qualidade de vida em Évora;

O Alentejo vai ser contemplado com o próximo Quadro 
Comunitário de Apoio, o que implica que  vão existir 
apoios à captação de investimento.




